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APRESENTAÇÃO

A competência técnica aliada a responsabilidade social e ambiental é 
imprescindível para uma atuação profissional com excelência em determinada 
atividade ou função. Nas Ciências Agrárias, esta demanda tem ganhando destaque 
em função do crescimento do setor nos últimos anos e da grande necessidade por 
profissionais tecnicamente qualificados, com conhecimentos e habilidades sólidas na 
área com vistas à otimização dos sistemas produtivos. É importante ressaltar, ainda, 
que a atuação com uma ótica social e ambiental são extremamente importantes para 
o desenvolvimento sustentável das atividades voltadas às Ciências Agrárias.

Neste sentido, surgiu-se a necessidade de idealização desta obra, “Competência 
Técnica e responsabilidade Social e Ambiental nas Ciências Agrárias”, que foi 
estruturada em dois volumes, 1 e 2. Em ambos os volumes são tratados estudos 
relacionados à caracterização e manejo de solos, otimização do desenvolvimento de 
plantas, produção de alimentos envolvendo técnicas inovadoras, utilização de resíduos 
de forma ecologicamente sustentável, dentre outros assuntos, visando contribuir com 
o desenvolvimento das Ciências Agrárias.

Agradecemos a contribuição dos autores dos diversos capítulos que compõe 
a presente obra. Desejamos ainda, que este trabalho possa informar e promover 
reflexões significativas acerca da responsabilidade social e ambiental associada às 
competências técnicas voltadas às Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro 
Carlos Antônio dos Santos
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CAPÍTULO 5

USO E OCUPAÇÃO DO SOLO ENTRE OS ANOS DE 
1990 E 2013 NA BACIA DO RIO PERUÍPE, BAHIA

Data de Aceite: 03/01/2020

Emilly da Silva Farias
Universidade Federal do Sul da Bahia,

Porto Seguro - BA. 

Raquel Viana Quinelato
Universidade Federal do Sul da Bahia,

Porto Seguro - BA. 

João Batista Lopes da Silva
Universidade Federal do Sul da Bahia,

Teixeira de Freitas - BA.

RESUMO: O processo de substituição de 
áreas de vegetação nativa por áreas de 
plantios agrícolas, florestais e agroflorestais se 
intensifica cada vez mais na região do extremo 
sul da Bahia. Essa é uma realidade que causa 
preocupação em relação ao desmatamento 
e ocupação das regiões de Mata Atlântica. 
Assim, objetivou-se com esse trabalho 
identificar a alteração do uso e ocupação do 
solo entre os anos de 1990, 1994, 2002, 2006 
e 2013 na bacia hidrográfica do rio Peruípe. 
Os dados de uso e ocupação do solo foram 
obtidos através de imagens do satélite Landsat 
5 sensor Thematic Maper para os anos entre 
1990 e 2006, e exclusivamente no ano de 2013 
foram utilizadas imagens do satélite RapidEye, 
cedidas pelo Fórum Florestal do Extremo 

Sul da Bahia. A partir dessas, foram gerados 
mapas de uso e ocupação do solo para cada 
ano estudado através do software QGIS. Com 
base nos resultados obtidos constatou-se que 
houve variações em todas as classes de uso 
e ocupação do solo ao decorrer do período 
analisado. No ano de 2013 a bacia do rio Peruípe 
apresentou a classe Eucalipto predominante 
em seu território, correspondente a 35,84% 
da área total da bacia, enquanto as áreas de 
vegetação nativa apresentaram redução de 
5,04% em relação a 1990, revelando domínio 
de atividades antrópicas nessa região. 
PALAVRAS-CHAVE: Mata Atlântica, 
sensoriamento remoto, desmatamento

USE AND OCCUPATION OF SOIL BETWEEN 
THE YEARS 1990 AND 2013 IN THE RIVER 

PERUÍPE BASIN, BAHIA

ABSTRACT: The process of replacing native 
planted areas with agricultural, forestry 
and agroforestry plantations is increasingly 
intensifying in the extreme southern region 
of Bahia. This is a reality that use the client 
in relation to deforestation and occupation of 
regions of Atlantic Forest. Thus, the objective 
of this study was to identify a change in land 
use and occupation between 1990, 1994, 2002, 
2006 and 2013 in the Peruípe river basin. Land 
use and occupation data were dragged through 
the Sensor Landsat 5 Thematic Mapper satellite 
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imagery for the years 1990 to 2006 and launched at the Bahia Southern Extreme 
Forest Forum. From these, maps of land use and occupation were generated for each 
year studied using the QGIS software. Based on the results, data output rates are 
based on all land use and occupation classes over the period analyzed. In 2013, a 
Peruípe river basin had a classification of 35.84% of the total basin area, while the 2005 
areas presented a reduction of 5.04% compared to 1990, revealing the dominance of 
anthropogenic activities in the region.
KEYWORDS: Atlantic forest, remote sensing, deforestation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O extremo sul da Bahia, região onde se encontra a bacia do rio Peruípe, passou 
por um intenso processo exploratório de suas florestas, a partir do ano de 1970, quando 
se deu a implantação da rodovia federal (ALMEIDA et al., 2008). A expansão das 
atividades agroindustriais e florestais ocasionadas pela intensa exploração da Mata 
Atlântica, propiciou a inserção dessa região não só no cenário econômico nacional, 
como também no internacional, gerando modernização, industrialização e crescimento 
populacional (SEI, 2002).  

Em várias bacias hidrográficas no Brasil têm ocorrido mudanças no uso do solo 
com redução da vegetação nativa para plantios agrícolas, agroflorestais e florestais. 
Coelho et al. (2014) ao estudar a dinâmica do uso e ocupação do solo em uma bacia 
hidrográfica do semiárido brasileiro verificou que junto com o rápido crescimento das 
áreas de pastagem e/ou agricultura, a paisagem predominante de vegetação nativa foi 
sendo substituída por uma paisagem cada vez mais devastada.

Diante disso, caracterizar os usos e ocupação do solo de uma bacia hidrográfica 
é uma etapa importante para o diagnóstico e gestão de seus recursos ambientais. 
Os Sistemas de Informações Geográficas são peça fundamental nesse processo ao 
permitir, através de suas várias funcionalidades, a quantificação das áreas utilizadas 
para diversos fins (GAMA et al., 2019). 

Levando em consideração que a bacia do rio Peruípe abrange parcialmente ou 
completamente 5 municípios baianos, com área de 4.120,08 km², e está localizada em 
uma região com importante participação econômica nacional que carece de estudos 
relacionados a essa temática, objetiva-se com esse trabalho caracterizar a alteração 
do uso e ocupação do solo entre os anos de 1990, 1994, 2002, 2006 e 2013 na bacia 
hidrográfica do rio Peruípe, Bahia.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

A área do estudo corresponde à bacia hidrográfica do rio Peruípe (4.120,08 km2) 
que abrange os municípios: Alcobaça, Caravelas, Ibirapuã, Lajedão, Nova Viçosa e 
Teixeira de Freitas, é limitada pela bacia do rio Itanhém (norte), pela bacia do rio Mucuri 
(sul e oeste) e a leste pelo oceano Atlântico (Figura 1). O clima da região é tropical, 
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quente e úmido com cobertura vegetal de fl oresta e as temperaturas médias mensais 
são superiores a 18°C e todos os meses do ano apresentam índice pluviométrico 
médio superior a 60 mm mensal.

Figura 1. Área de abrangência da bacia do rio Peruípe.

Para a extração da área de abrangência da bacia hidrográfi ca em questão, foi 
utilizado o Modelo Digital de Elevação Hidrologicamente Consistente (MDEHC) obtido 
através do Modelo Digital de Elevação, importado da base SRTM.

Para avaliação do uso do solo foi disponibilizado pelo Fórum Florestal do Extremo 
Sul da Bahia os dados de uso e ocupação do solo para os anos de 1990, 1994, 2002, 
2006 e 2013. As imagens vieram do satélite Landsat 5 sensor TM - Thematic Mapper 
para os anos entre 1990 e 2006 e exclusivamente para o ano de 2013 imagens do 
satélite RapidEye. 

As classes de uso do solo analisadas foram Afl oramento Rochoso, Agricultura, 
Área Urbana, Áreas Úmidas/Várzea, Campo Rupestre, Campos de Restinga, 
Comunidade Aluvial Arbórea, Eucalipto, Floresta Estágio Inicial, Floresta Estágio 
Médio/Avançado, Instalações Rurais, Lagos, Lagoas e Represas, Manguezal, 
Mussununga, Pasto Limpo, Pasto Sujo, Restinga Arbustiva, Sistema Viário (principais) 
e Solo Exposto. Para elaboração dos mapas foi utilizado o programa QGIS 2.18.9 ®.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Tabela 1 apresenta a evolução temporal das classes de uso e ocupação do 
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solo da bacia do rio Peruípe, entre os anos de 1990 a 2013.
A classe Agricultura apresentou aumento de 52,8 km2 entre os anos estudados. 

Apesar de ter apresentados valores positivos durante o período estudado, segundo 
Santos; Silva (2004) essa atividade correspondia pelo total da economia da bacia 
no século XIX, porém, se encontra atualmente em decadência em grande parte 
dos municípios, sofrendo queda de produção e sendo substituídas pela pecuária e 
silvicultura. 

Apesar da importância econômica da agropecuária para a região em questão, 
existe um consenso geral que essa atividade tem participação ativa na contaminação 
dos mananciais, sendo uma atividade com alto potencial degradador. Entretanto, a 
pressão econômica sobre os agricultores leva-os a explorar intensivamente estas 
áreas, sendo que a contaminação da água é potencializada quando práticas agrícolas 
conflitivas são praticadas segundo o potencial de uso das terras, por exemplo, no caso 
de agricultores que cultivam áreas declivosas e frágeis. Nestes casos, o processo de 
erosão hídrica é severo e a contaminação dos recursos hídricos se dá pela grande 
quantidade de sedimentos que chegam até os corpos de água (MERTEN; MINELLA, 
2005).

Classes 1990 1994 2002 2006 2013
km2 % km2 % km2 % km2 % km2 %

Afloramento 
Rochoso

9,7 0,2 9,7 0,2 9,9 0,2 5,7 0,1 4,3 0,1

Agricultura 303,8 6,5 411,9 8,8 594,7 12,7 366,6 7,8 356,6 7,4
Área Urbana 15,1 0,3 16,5 0,4 19,3 0,4 27,5 0,6 37,5 0,8

Áreas 
Úmidas/
Várzea

114,2 2,4 103,1 2,2 108,9 2,3 127,7 2,7 261,9 5,4

Campo 
Rupestre

- - - - - - 7,3 0,2 - -

Campos de 
Restinga

53,6 1,2 60,7 1,3 69,0 1,5 1,8 0,0 0,8 0,0

Comunidade 
Aluvial 
Arbórea

966,0 20,7 922,7 19,7 974,9 20,9 965,0 20,7 783,6 16,2

Eucalipto 586,3 12,5 727,5 15,6 997,6 21,3 1.715,6 36,7 1.729,7 35,8
Floresta 

Estágio Inicial
91,0 2,0 59,0 1,3 11,5 0,3 6,1 0,1 21,2 0,4

Floresta 
Estágio 
Médio/

Avançado

94,2 2,0 76,7 1,6 93,7 2,0 44,4 1,0 140,7 2,9

Instalações 
Rurais

0,4 0,0 0,4 0,0 0,7 0,0 0,4 0,0 20,7 0,4

Lagos, 
lagoas, 

represas

36,7 0,8 36,7 0,8 36,5 0,8 40,8 0,9 55,0 1,1

Manguezal 0,8 0,0 0,8 0,0 2,0 0,1 56,4 1,2 8,7 0,2
Mussununga 2,7 0,1 2,7 0,1 3,2 0,1 3,4 0,1 23,6 0,5
Pasto Limpo 424,0 9,1 440,2 9,4 489,0 10,5 799,4 17,1 981,3 20,3
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Pasto Sujo 1.957,7 41,9 1.787,5 38,3 1.245,7 26,7 415,6 8,9 317,7 6,6
Restinga 
Arbustiva

4,1 0,1 4,1 0,1 4,1 0,1 72,8 1,6 76,1 1,6

Seringal - - - - - - - - 1,1 0,0
Sistema viário 

(principais)
13,8 0,3 13,8 0,3 13,3 0,3 12,9 0,3 3,5 0,1

Solo Exposto - - - - - - 4,3 0,1 1,7 0,0

Tabela 1. Classes de uso e ocupação do solo (km2 e %) da bacia hidrográfica do rio Peruípe, 
durante o período de 1990 a 2013.

As classes de florestas e a classe Comunidade Aluvial Arbórea são consideradas 
áreas de vegetação nativa. No ano de 1990 essas classes ocupavam juntas 24,7% 
da área total da bacia. Em 2013, estas sofreram redução de suas áreas e passaram a 
ocupar 19,6% da bacia (Figura 2).

 Essa diminuição das áreas de vegetação nativa pode influenciar diretamente 
nos valores de vazões mínimas de uma bacia hidrográfica (TUCCI, 2002), isto 
porque agem diretamente como auxiliadoras no processo de infiltração da água para 
recarga do lençol freático. Silva et al. (2005), em um estudo para avaliar o efeito 
da porcentagem de cobertura do solo e da energia cinética decorrente de chuvas 
simuladas sobre as perdas de solo, verificou que a cobertura completa do solo evita a 
desagregação provocada pelo impacto das gotas de chuva e a formação do selamento 
superficial favorecendo, consequentemente, a infiltração da água no solo e a redução 
do escoamento superficial.
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Figura 2. Classifi cação do uso e ocupação do solo na bacia do rio Peruípe entre os anos de 
1990 a 2013.

A classe Eucalipto em conjunto com as classes de pastagens compreendem 
a maior parte da bacia do rio Peruípe. Em 1990 a classe Eucalipto ocupava 12,5% 
enquanto as classes de pastagens ocupavam 51,0%. Em 2013, houve uma redução 
de 24,1% das áreas de pastagens cedendo espaço para um aumento de 23,30% das 
áreas de eucalipto. Esse crescimento pode ser explicado, segundo Santos; Silva (2004) 
devido às características físicas e químicas do solo, aliadas ao relevo plano a suave 
ondulado. De acordo com Almeida et al. (2008) a implantação de acessos rodoviários 
e incentivos fi scais concedidos pelo governo para refl orestamento de áreas resultou 
em uma nova dinâmica local que estimulou a introdução de grandes empresas de 
papel e celulose na região, ocasionando a expansão dessa monocultura.

Apesar da implantação do eucalipto na região ter contribuído para alterações 
socioeconômicas, houve também sérios prejuízos para os recursos naturais, dentre 
eles, o solo, a fauna, a fl ora e os recursos hídricos. Essa atividade também provocou 



Competência Técnica e Responsabilidade Social e Ambiental nas 
Ciências Agrárias 3

Capítulo 5 35

impactos relevantes sobre a sobrevivência da agricultura familiar local em função da 
ocupação de grandes áreas agricultáveis, inclusive aquelas destinadas à reforma 
agrária, terras indígenas e no entorno de Unidades de Conservação da Mata Atlântica 
(SANTOS; SILVA, 2004).

Desta forma, o uso inadequado do solo e a redução de áreas de vegetação nativa, 
têm sido um dos principais fatores agravantes da aceleração de processos erosivos, 
assim como a perda de fertilidade dos solos agricultáveis, poluição de corpos hídricos, 
assoreamento de barragens e aumento das frequências de vazões de enchentes, ou 
máximas (LATUF, 2007).

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Durante o período estudado as áreas de Eucalipto mostraram-se predominantes 
na bacia do rio Peruípe, ocupando 35,8% da área total da bacia. As áreas de vegetação 
nativa (Floresta Estágio Inicial, Floresta Estágio Médio/Avançado e Comunidade Aluvial 
Arbórea) apresentaram redução de cerca de 5,2% de suas áreas durante o período 
estudado, porém, ainda ocupam cerca de 20% da bacia. Diante disso, recomenda-se 
que o uso e ocupação do solo da bacia do rio Peruípe seja reavaliado, visto que o uso 
inadequado do solo e a redução de áreas nativas têm influência direta na erosão do 
solo, na fertilidade do solo e na qualidade e quantidade dos recursos hídricos.
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